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INTRODUÇAO 
O rebanho bovino brasileiro foi estimado em 2018 em 213,5 milhões de animais 
ficando atrás apenas da Índia em tamanho de rebanho. A produção leiteira em 2014 
foi aproximadamente 24 bilhões de litros de leite (IBGE, 2014), sendo o Estados 
Unidos o segundo, pelos dados do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos. 
A indústria de laticínios brasileira é o segundo segmento mais importante da 
indústria de alimentos brasileira estando atrás apenas do setor de derivados da 
carne (ABIA, 2017). Essa produtividade, entre outros fatores, teve uma contribuição 
das biotecnologias, como inseminação artificial (IA) e transferência de embriões 
(TE), principalmente produzidos in vitro (SARTORI et al., 2016; VIANA, 
FIGUEIREDO e SIQUEIRA, 2017). O leite é um alimento que possui diferentes 
nutrientes na sua composição, em média o leite de vaca possui 87% de água e 13% 
de componentes sólidos, divididos em, aproximadamente, 4% a 5% de carboidratos, 
3% de proteínas, 3% a 4% de lipídios (em sua maior parte saturados), 0,8% de 
minerais e 0,1% de vitaminas (HAUG et al., 2007). Dentre as proteínas que 
compõem o leite, 80% são as caseínas e podem ser divididas em quatros grupos 
alfa S1, alfa S2, as betas caseínas e kappa (ZOHREH et al., 2015). Existem 
variantes genéticas das betas caseínas, sendo a A1 e a A2 as mais comumente 
encontradas no leite dos bovinos. A beta-caseína representa 30% da proteína total 
do leite de vaca (HAQ et al., 2013). Por se tratar do mercado agropecuário, o leite 
A2A2 vem ganhado espaço no cenário econômico mundial, por ser um produto 
muito nutritivo e que compõem diversos subprodutos do nosso dia a dia.  
  
METODOLOGIA 
Este estudo constitui-se de uma revisão da literatura realizada em Setembro de 
2020, utilizando artigos científicos encontrados na plataforma de pesquisa do Google 
Acadêmico, Scielo. Os descritores utilizados foram: Bovinocultura, leite A2A2, beta-
caseína. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Até um momento da história os bovinos possuíam apenas o alelo A2,  por motivo 
ainda desconhecido houve uma mutação genética  e começaram a produzir também 
a beta-caseína A1. A diferença entre a beta-caseína A1 e A2 é apenas a mudança 
de um nucleotídeo entre os 203 aminoácidos que compõem as duas proteínas 

(VERCESI FILHO, 2011). A variante A1 é associada a produção de PB, como a 
beta-casomorfina-7 (BCM-7), liberados após hidrólise enzimática pelas enzimas 
gastrointestinais (KORHONEN; PIHLANTO, 2006) e estão relacionadas a efeitos 
adversos à saúde humana (MCLACHLAN, 2001). A BCM-7 é descrita como fator 
oxidante e predisponente para o desenvolvimento de alergia à proteína do leite 
(KORHONEN; PIHLANTO, 2006), doença cardíaca isquêmica (DCI) humana 
(LAUGESEN;ELLIOTT, 2003; MCLACHLAN, 2001), diabetes mellitus tipo-1 (DM-1) 
(ELLIOT et al.,1999; LAUGESEN; ELLIOTT, 2003;), arteriosclerose (TAILFORD et 
al., 2003), síndrome da morte súbita infantil (SUN et al., 2003) e autismo (SOKOLOV 
et al., 2014).  Atualmente a BCM 7 é considerada um potencial fator de risco para a 
síndrome da intolerância ao leite de vaca (JIANQUIN et al.2016) os sintomas 
gastrointestinais podem se agravar em indivíduos intolerantes à lactose, sugerindo 
que as inflamações induzidas pela beta-caseína A1 podem estar associadas aos 
sintomas de intolerância a lactose, ou seja, uma parte dos diagnósticos de 
intolerância à lactose também podem ser em decorrência dos efeitos da beta 
casomorfina-7 no trato gastrointestinal. O leite tipo A2 pode oferecer benefícios à 
saúde humana, evitando a formação da BCM 7, a qual é apontada como possível 
fator de contribuição em processos inflamatórios do intestino (PAL et al., 2015), 
podendo levar a problemas no sistema digestivo, além de ocasionar doenças em 
humanos, como: diabete mellitus tipo 1, problemas coronarianos, arteriosclerose, 
síndrome da morte subida infantil, esquizofrenia e autismo (ELLIOT et al.,  1999; 
THORSDOTTIR et al., 2000; McLACHLAN, 2001; GOBBETTI et al., 2002; SUN et 

al., 2003; TAILFORD et al., 2003; WOODFORD, 2008). Espera-se, portanto, que o 
consumo de leite A2 proporcione melhorias no processo digestivo. A frequência dos 
alelos pode variar entre as raças e, para a beta-caseína, o alelo A1 é mais frequente 
nos animais de origem taurina, sendo maior nas raças Holandesa e Pardo-Suíça 
intermediária na raça Jersey e muito baixa na raça Guernsey (KAMINSKI et al., 
2007). Lima (2009) em estudo com 88 animais da raça Guzerá e 68 animais da raça 
Gir, estimou frequência de 0,97 e 0,98 para o alelo A2 da beta-caseína para as 
raças Guzerá e Gir, respectivamente. Os resultados estão de acordo com outros 
estudos realizados nas raças zebuínas, que indicam nas raças zebuínas valores 
inferiores para a frequência alélica para o alelo A1 da beta-caseína (VERCESI 
FILHO et al., 2012; SILVA et al., 2015). O leite produzido por vacas da raça Gir 
Leiteiro, apresenta em sua composição elevado teor de gordura e proteína, sendo 
de interesse para indústria de lácteos devido aos maiores rendimentos no 
processamento. Adicionalmente, a alta incidência do alelo A2 para beta-caseína, 
pode representar uma importante estratégia de seleção e possibilidade de agregar 
valor para o leite e produtos lácteos da raça (DURR, 2004; VERCESI FILHO et al., 
2012; SILVA et al., 2017). No Brasil já existem laticínios especializados em leite A2 
que trabalham em baixa escala, atendendo a mercados regionais. Porém, 
recentemente, muitos grupos vêm se mostrando interessados e acreditam no 
potencial deste novo produto. Hoje já se pode encontrar rebanhos taurinos e 
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zebuínos nacionais, homozigotos para o alelo A2 (CAMARGO 2012; VERCESI 
FILHO, 2011) 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os produtos lácteos desenvolvidos a partir de rebanhos bovinos de genótipo A2A2 
podem ser benéficos para pessoas que apresentam desconforto após a ingestão de 
leite. Estratégias de melhoramento genético podem ser adotadas para desenvolver 
um rebanho com genótipo A2A2 agregando valor econômico na sua comercialização  
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